
O PORCO TIPO CARNE 

Porca Hampshire, dois anos de Idade. Produziu 18 leitões 
.:m duas crias. todos com notável uniformidade c pêsu 

ao desmame (Criação Experimental ''Tortuga .. ). 

Cong ratulamo-nos com o Mm1stér10 ela Agr icultura . 
pP!a apro\"ação do Plano Nacional ele Produção de Porco 
T1po Carne. Aliás, outra não podia ser nossa atitude. 
:r;n1 o fato vem de encontro a ponto de \"ista, pelo qual 
há 10 anos trabalhamos. Assim é que, desde 1955, nosso> 
a rt1gos sóbre suinocultu ra. public·ados nesta revi:ta. têm 
r>bjetivado incentivar os suinocullores à melhora de seu ~ 

rebanhos, concentrando-se. principalmente. na produção 
r!o porco tipo carne. Desde aquéle ano, temos acompa
rhado várias cria~ôes originàriamente de porco tipo ba-
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Lh<~ que, a nosso conselho. passaram. através de cruza
mentos com machos de raças tipo carne. ao puro por 
rruza. preeminentemente produtor de carne. 

Por outro lado. nossa cría~ão de reprodutores dis
tribuiu. nestes 10 anos, milhares de exemplares, os quais 
1êm atuado ponderàvelmente no aprimoramento de cen
tl•nas cie rebanhos. 

TB·t O BRASIL CONDIÇOES FAVORAVEIS 
A CRIAÇAO DO PORCO TIPO CARNE ? 

A criação económica de determinada espécie animal. 
Prientada para um tipo especial de produção. está con
c: icionada à exi~tência de mercado capaz de absorver os 
produtos e à boa disponibilidade em alimentos essenciais 
''" pleno aproveitamento das aptidões zoot.écnicas dos 
:" lllmab criados. A análise dessas condições nos mostra 
que. no Brasil , são elas bastante favoráveis à produção 
do porco tipo carne e que. portanto. nada justifica não 
:' mcentivemos ao máximo. 

Examinemos. então. cada uma delas: 

MERCADO 

Embora a diferença de preço entre o porco tipo 
rarne e o banha seja, hoje , pràticamente nula. ela não 
lardará. em \·irt ude do aumento da produção de gordu
ras vegetais, a acentuar-se em faYor do porco tipo carne, 
que passará a ser pago bem melhor que o banha. De 
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f ê mea Dumc Argentino. ;\ccntuad<i otptidào pam t·arn ~. 
'\l\f a r : comprimento, bochech:ts magra~ e o ma ior de
S(' IWnlvirncntn (ln trem post e rior . Criação F.~IH' rftut•ntal 

"Tnrluga" 1. 

t'<u-hadnho Ouroc, ntho d t• porca Dnroc .f c rs~ y Amcl'ica~m 
t ' CitdHI CO Ouroc J\rgcnl lnn . Ohscrn~m-st.• a ruuronnaçào 
lronco-clmica do curpo, o lom bo lar tt\' e r. rqurado e o .. 
"prc~unto~" pcs" dus (Crlaç<io Experiment al "Tnr tugí' "). 

, ,~. 

O cachacfnho acima, vJ s ~ o pol' trâs. Note-se o ót lmo de· 
scnvolvlmc nto dos " presunto$" (Criação ExJ>e rlrnental 

"Tortuga "). 

t' u t ro lado. a criação do porco ti po ca rnf' le r ia desenvol 
' imento m a is rá pido se os frigor íficos. aliás em beneficio 
própr io, cola borassem mais com os criadores, incenti van· 
do n f' ri~<:ãn dP~te tipo dp porro, :tt ro. vés de melhor p~~ga 
Infel!zmen te, poucos ~ão o~ que já a lcan<;annn as \·an-
1 a~t tis que lh es ad\'i r iam déstr com por tamen to . 

Sim. os própr ios e~l<i be l ecimer:tos a batedores e indus .. 
1 rhllizadore-s seriam os prmc1pais he nt>flc iRrios, uma vez 
qu~ sf10 ju~tnmcn te ns pa rtes carnu das as que lhes pro
porcJOn nm mmor f"S lucros. Tanfo o ~. C!Ut" pelo presunto. 
prlo lombo, pelo <;nlame <> pelos tri o~ f'm gera l recebem 
t'v rnmlmen te c dôhro quE> pel~ banhn. 

1\ão se esqueça, 1mnbém, que a e-stas cou diçôes favo
r(n:eis de mercado, !'JOm3-.'>t' o preto de cust.o p a ra u c ri~
<1or. o qual dio;pendf', pflnt prodmlr um q uilo df' <'9. TnP 

n lll~' t :ld f' do que o t::tz pa ra um de bnnh ::~. 

BOA DISI'O:\"JBII.IOAOE D E ALIME'\:TO 

O porco tipo banha é capaz de sobre-vh·er em re~Hnl! 
::~ un..,ntHr incompleto_ ba.'-'eado no rní!hP. Por i&"O. fJtt:lndP 
nn cert:J!' reglê(>~ era P::le ct>re~\l abtuuJante P barat(• di'· 
·ido ü d ificuilladt- dt- t>~t:nmnelllo da."' ~d!rH ... t>, ~in!lu. ·t 

h"'ttho! <'l)fl<:fituiH a pnnc1po1 l qo rtiur.\ nl!mf"l•'·tr de prr; 

dt•o;;-tn UíiC'i(lnf-11. JH"Iitlt::t\~ '-e ,, C'rH'\Ç~Ir. lli'Mf' t ipo (it 

p•-rro. 

Fn•bt, ra o porco tJptt n1nw l':HJ:I, p:1r~1 bl m resu l!.u 
(;o econíJmlco. alnn«.>nl~1Çúo nr;t rtn prolel:ta". mch.<~iYtt 
'l' <,r ie:on onimal. o Drn1-lll po~o;ui rlJc::-ponibilid~de t:tli 

p,:.nr~ r à al tura. Em romparução •l o:;utras:- partes de· 
Ptunrlo, nm-sas. rondJções são excepcionalntf'tlt(' tavoró. 
•, ('i,o;:, t<>nrlo Pm vi!'t:l o climn. a pos~bi!J(Iatle df' ampla 
Pto<lU(,'[l!J ele alime-ntOS IIH::O. f"'zemlll~ t• ü abumhi.nc-í~ lle 
~~·bprotlutos in du.~t rüds ad<'Qtlndoc; à alirn(>nl&~t\o do~ 

rorcü". O mil h o é o rt•renl cantcWríc:tico d~1 Améri<'a d(l 
St.:.l. Quanto aos alimenroc; prorêiros. ná() hâ. difículchtrle 
PPrquanto o Bras11 é grnnclf' pror1u1or c!(' hirtnhn <lP c:u-
1'(", cte toria-5 de 50ja. dt> nll!oflão, df" anwndoím t>tc . 

Com éste~ nlimentof;õ, tn[C'Ç TUdos pelos mmcr n1s e n~ 
~ Jtamlnas indi.spensóveis. estti '!nrnntJda umn. b rJa alimen 
t:tção para os suínos tipo carne . 

Como ch.'-~emo5-. n<>stc> p:utir.ular. são excepcJOnap: a.' 
C"CIOC!icô('s rlo Bras1l poic . na maJOr p~lrte do~ paisf's eu. 
H!pt·u~. ~fUfllie!'; CtHl!\UIHi<..lort"l' út~ L:<tl"ltt' dt- JJOH .. 'O · lõ::.lll(l 

f rt>~ca como Pm l'On~{'n'a -. Plrvada pnrcPnf~a,.rn dr. 

milho f' do~ fn relo.s protefnosos r imn(l r lnda. 

:-.iECESSIDADE DE PREP1\RO 

Tf:CNICU-I'IWFISS!O:'IIAL 

Pelo exposto concluí -se : ideais sfio. no Bra:ul, as con 
rtições básicas de mercado e allmentaçáo. h á mercado 
p~ra o porco tipo carne e niio h é ca r~nci a de alimento~ 
p rópr io:5 à 5u a produção. No en tanto, uma provi~ncia 
amda F.f' impÕE> oo pleno fJo r~~cimttnto dé!\tR ra mo d~ 
tn rtü~l ria animal. Isto t. prepar(} t~cn ko-pro f1ssiona l. 
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Cont(lrdam•'' rom O'-' <lO'.'E'r~Rf!O'-' do porC'l• !ri2orífico. 
quando dllf'm ~<>r tníll~ lrJbnlhosa n o:un cna(ào c multo 
n ~~us f7tl'il n cir: banha . Na 'erdactP, um porco tipo banh~ 
r on.ce~ue '"ohrl"-..·iyt"r "Ôlto cm um mllnf<V("lrflO e até fllf"."

rntt nn f'ampn_ st=-m qualqupr cuirltulo r:orn a ~na hie:Jt>nt' 
e nlíme1:wção . O que é tllfíc11 acontecer com os t:po~ 
r:.~rne . em t;enll basta n te precoces e, per isso, m ais exi 
Q.Pntes no t rato. Ma". precisamos não e~quecer <Jue o 
Hl1portnnte nác é- o pouco trnbalho ou ~tençõ.o, exigidos 
por uma arJ\.·id~d('. e !iim 0$' seus re~ultndos económicos. 
1:: as~ím qu~ embora requeira ma1~ decHcnção e prepa ro 
técnico. a!. raças pa r i\ ca rnf' dão IOfP to a maü; de lucro, 
rnn~nderando ~e: a 1 o núme ro m édio dt" l("llôes que se 
podem crhu por n in hada; b ) a. rapidez do dest:nvolvJ. 
mento, que no porco tipo carne pE- r mite oblE'r , t>m sei! 

nlP~e ... anun~1 s t•om S'41 u H>fl QUilo~; t'J n e le•.· ad"' con
\'P r~âCl ahmt>uta r clêMes porro~. que reduz o ron.sumo elE> 
~th rnt>uto~ para t r fís e ate menos (tmlo5 de ração conc('n 
Irada por qu1l0 de péso ll:anho. E .c.sn (: n e."ne-ro~a pae: l' 
que O<~ porcos clào a.o rrinclor p(>Jo cuid:1do cli!'J.){'Ilc:1rtn 
f'> hi~i('ne. a lunenro.çáo <' m anejo. 

A idêía errónt>a., que le \ a a pr('ferír o porco banha 
pontu e rlt' crla(,'Qo tllenos t raba lhosa, rt>sulfa. J !IOS"O \'l'f. 

r' P. u m in~uttclente p n pnro tecnico profis~ional. O cr iarto r 
ti'cnicamentr mal prepa rado mcorre em falhas que con
duzPm ao in5ucesso. Assim. deixando de i:1c luir , nn r ação. 
p roteínas em quantidacle sufiCiente e de ..-ator bioló~iro 

nece.Mâ rio. as porca~ pMSRrão n comer os lei lões; O" 
capa de te<.; a se entredf'\'Ora r os rabo!\; o de5envolvJmf'nto 
dos anim ais ser á. Irr isór io Pie. E n tão. o criador . n le~nndo 
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que c1 raça não presta. \'Olta a cnar Caruucho, N1lo. 
Cana~t ra ou out r a r aça equl\·alente. E. como ele h ábito. 
a!m1t>n:a-o.'> exclusi,·amentP com milho produzido na fn 
?rnua_ conclui ndo. 110 fina l. que seus porcos nada lhP 
<'·,.<taram em alJmPnto. !~:,nora ê te criador , no entanto. 
que. com a mesma quanticl:1de dr nnlho e 111 ais igual 
o, nl('l' ga.<to na con1pra de alimentns protéico . . clf' mine
ral' e nta.mmn~ . podena produztr. na metad!' do tempo. 
:ré' a quatro vêzes mais péso em porco. ~f' ti\·esse criado 
raç t;.- ele porco tipo rarne . 

Como se ,.ê. o preparo t€•cn1ro proftSSlO!lal con~t\!Ul 

ponlo Pssencial e pro,·idência micial a ser romacta 

I 

CARACTERíSTICAS DO PORCO TIPO CARNE 

A conformação ideal pa ra ês te tJpo de porco é a mais 
próxima possível do Landrace , que infelizmente não se 
:•cli mou no Brasil. São, portan to. as seguintes as sua~ 

!Jrtncipai~ características : 

Cabeça 
Corpo 
Linha dorsal 
Lombo 
Espáduas .. 
Pernis (presuntos) 

Leve 
comprido 
ligeiramente convexa 
largo e comprido 
bem cobertas de carne 
Largos, redondos e pesados 

No conjunto, o corpo deve ser um tronco de cone , 
r<'m a base voltada para trás. 

A RAÇA MAIS INDICADA 

Embora a alimentação seja tanto ou mais importante 
que a raça , esta é fundamental na produção de porco 
ti po carne . 

Duas raças adaptaram-se bem no Brasil: a Duroc 
·'"r sey ~ a Wes~ex Saddleback • Hampsh ire Inglês 1. De 

Perfil de porco tipo carne. 

:.mbas. temos reprodut-ores ótimos e péssimos. Êst.es últi 
mos. quando já não o são pela conformação. resultam 
ele uma degeneração acarretada por erros na alimenta.;ão 
c por uma seleção negativa. 

As duas rac;as têm grandes qualidades e alguns de
feilos, os quais, entretanto, são passiveis de correção, com 
uma constante e bem orientada seleção. Os argentinos, 
por exemplo, modificaram a conformação do Duroc Jer
sey, criando um tipo de porco mais comprido, com maior 
aptidão à produção de carne do que os seus ancestrais. 
A raça Duroc se adapta muito bem ao nosso meio. é 
precoce, rústica e, quando bem selecionada, torna-se admi
nivel pela rapidez de crescimento e de engorda e pela 
fertilidade. 

O porco Wessex Saddleback é rústico e prolífico, po· 
rém os trazeiros. em comparação aos do Duroc, são de 
ficitários. Quando cruzado com êste, presta-se õtimamen
tf' à produção do porco tipo carne. dando animais rús-
1 icos, uniformes. precoces e bons transformadores de 
alimento . 

I kg de Supcrsuigold K , r 6 kg d~ raiz de mandioca kg de porco 
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